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RESUMO 

 

O conhecimento da biodiversidade local é um requisito para a gestão ambiental. Neste sentido, 

o objetivo deste trabalho é avaliar o status e lacunas do conhecimento sobre a biodiversidade 

animal do Estado de Rondônia e como os gestores utilizam e/ou podem utilizar esses dados. 

Através de levantamento bibliográfico utilizando palavras-chave nas ferramentas de busca 

Google Scholar®, Periódicos CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD). Também foram analisados Estudos de Impacto Ambiental (EIAs) realizados no estado 

de Rondônia no período de 20 anos (2009-2019) e os dados de espécimes coletados em 

Rondônia que estão disponíveis na plataforma SpeciesLink. Além disso, foram entrevistados 

servidores de órgãos do governo e OSCIPs com a finalidade de saber como os dados de 

biodiversidade animal podem ser usados na gestão ambiental do Estado. Foram analisados mais 

de 34.000 registros de coletas, que resultaram em uma lista com 3426 espécies de cordados e 

insetos. Verificou-se o status de vulnerabilidade das espécies de acordo com o ICMBIO e 

IUCN. Mapas com a distribuição das classes nas zonas zoogeográficas e das espécies 

vulneráveis foram confeccionados utilizando o programa QGIS 3.22. Foram constatadas as 

seguintes lacunas de conhecimento: Lineana (déficits sobre a taxonomia e sistemática), 

Wallaceana   (déficits sobre distribuição geográfica) e Prestoniana (déficits sobre a abundância 

de espécies e dinâmica populacional). Também existem lacunas na divulgação científica, na 

acessibilidade de dados, na comunicação entre pesquisadores ï órgãos do governo ï sociedade 

ï tomadores de decisões. Sugerimos que os novos projetos alcancem as áreas vazias do estado 

e que os grupos ainda pouco estudados se tornem prioritários, bem como os grupos que já estão 

presentes na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas do Brasil. Destacamos três áreas como 

prioritárias para estudos zoológicos e reforçamos a necessidade de uma network entre as partes 

interessadas em conservação e uso dos recursos naturais. 

 

Palavras-Chave: Políticas públicas; meio ambiente; conservação; fauna ameaçada; Amazônia 

Sul-Ocidental 
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ABSTRACT 

 

Knowledge of local biodiversity is a requirement for environmental management. In 

this sense, the objective of this work is to evaluate the status and knowledge gaps about animal 

biodiversity in the State of Rondônia and how managers use and/or can use this data. Through 

bibliographic survey using keywords in Google Scholar® search tools, CAPES Periodicals and 

Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD). Environmental Impact Studies 

(EIAs) carried out in the state of Rondônia in the period of 20 years (2009-2019) and the data 

from specimens collected in Rondônia that are available on the SpeciesLink platform were also 

analyzed. In addition, officials from government agencies and OSCIPs were interviewed in 

order to find out how animal biodiversity data can be used in the state's environmental 

management. More than 34,000 records of collections were analyzed, which resulted in a list 

with 3426 species of chordates and insects. The vulnerability status of the species was verified 

according to ICMBIO and IUCN. Maps with the distribution of classes in zoogeographic zones 

and vulnerable species were made using the QGIS 3.22 program. The following knowledge 

gaps were found: Linean (deficits on taxonomy and systematics), Wallacean (deficits on 

geographic distribution) and Prestonian (deficits on species abundance and population 

dynamics). There are also gaps in scientific dissemination, in data accessibility, in 

communication between researchers ï government agencies ï society ï decision-makers. We 

suggest that the new projects reach the empty areas of the state and that the groups still little 

studied become a priority, as well as the groups that are already present in the Red List of 

Threatened Species in Brazil. We highlight three areas as priorities for zoological studies and 

reinforce the need for a network between stakeholders in conservation and use of natural 

resources. 

 

Keywords: Public policies; environment; conservation; endangered fauna; South- Western 

Amazon 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O crescimento populacional levou a busca por novas áreas para expansão das cidades e 

áreas de produção, causando grandes desmatamentos e consequentemente perda da 

biodiversidade. Os serviços ambientais que esta diversidade oferece são importantes para a 

manutenção da vida na Terra, o que ressalta a necessidade de buscar caminhos mais efetivos 

para a preservação da biodiversidade. 

Grande parte da biodiversidade do mundo encontra-se nas florestas tropicais, onde 

esforços nacionais e internacionais para sua preservação ocorrem desde a Convenção da 

Diversidade Biológica em 1992. Nesse contexto destaca-se a Amazônia, uma floresta tropical 

com maior biodiversidade no mundo e com maior extensão preservada (MAGNUSSON et al., 

2016). 

Através de políticas públicas nacionais, internacionais e iniciativas de grupos não 

governamentais, que foram construídas com base em convenções e acordos internacionais, a 

proteção à biodiversidade é amparada contemplando diversas estratégias de conservação e 

preservação, sendo as estratégias mais conhecidas conservação ex situ, in situ e a de 

desenvolvimento sustentável. A conservação de áreas não protegidas pode ser de grande valia 

para locais onde grandes áreas foram alteradas (PEDLOWSKI; DALE; MATRICARDI, 1999). 

Mesmo sendo a mais conservada, a Amazônia brasileira  apresenta altas taxas de 

desflorestamento nos últimos anos (PEDLOWSKI; DALE; MATRICARDI, 1999; STROPP et 

al., 2020; IPAM, 2002). 

O estado de Rondônia localizado na parte Sul-Ocidental da Amazônia, teve sua criação 

com base na exploração e ocupação por fazer fronteiras com  outros países e assim ponto 

estratégico na proteção Nacional (KOHLHEPP, 2002). A pressão para ocupação estimulada pelo 

governo federal e para a conexão do recente estado  ao resto do país trouxe rodovias, indústrias e 

usinas e o desmatamento (PRATES; BACHA, 2011). O padrão de uso da terra em Rondônia 

segue o mesmo para outros locais da Amazônia: o da retirada da cobertura vegetal original seja 

para agropecuária ou outros projetos. Essas retiradas resultam no isolamento e redução dos 

fragmentos florestais, prejudicam a fauna e a flora que neles sobrevivem, tornando-os cada vez 

mais pobres. 

Aliado à perda de biodiversidade, a dificuldade de acesso às informações existentes 

acerca do que se tem ou do que já se teve sobre a fauna do Estado, prejudica ou compromete a 

tomada de decisões acerca de políticas públicas para conservação e uso da terra. Conforme as 
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leis vigentes, as informações sobre o meio ambiente, as coletas e salvaguarda de materiais 

biológicos, estudos e relatórios de impacto ambiental (EIAs), devem ser de caráter público e de 

acesso facilitado. Contudo, a despeito de ser previsto em lei a disponibilidade de informações 

visando o uso pelos órgãos de gestão ambiental, não está claro como o Estado de Rondônia 

reconhece e/ou usa essas informações para guiar o planejamento ambiental do estado. 

Neste cenário, a pergunta de pesquisa é: Como a biodiversidade animal influencia a 

gestão ambiental do Estado de Rondônia? Inerente a esta questão, o objetivo geral deste trabalho 

é conhecer como a biodiversidade animal influencia a gestão ambiental do Estado de Rondônia. 

Para isso,  estabeleceu-se dois objetivos específicos: a) investigar quais os fatores que 

determinam as lacunas de conhecimento de dados zoológicos  no estado de Rondônia; e b) 

analisar como as informações sobre as espécies, localização e status de conservação são 

utilizadas para a gestão ambiental do estado. 

O trabalho optou pela formatação de dissertação no modelo escandinavo, que em seu 

desenvolvimento inicia por esta introdução, na qual faz uma contextualização do tema, expõe 

os objetivos e sinaliza para contruibuições de estudos científico em Rondônia sobre a 

diversidade da região. A segunda sessão, destina-se ao referencial teórico, de modo a situar a 

temática da pesquisa. A Terceira, aborda materiais e métodos,  mencionando o tipo de pesquisa, 

tecnica de coleta e análise dos dados. A quarta sessão, apresenta o primeiro artigo publicado, 

intitulado Biodiversidade faunística de Rondônia: o perfil da produção científica e como estão 

distribuídas nas principais bacias hidrográficas do Estado entre 1999-2019. A quinta seção, 

desenvolve o segundo artigo, pronto para publicação, chamado de Uso de dados de 

biodiversidade animal na gestão ambiental em Rondônia. 

Por fim, tece as conciderações finais apontando as espécies de animais registradas para 

Rondônia, identificação de áreas que requer estudos mais aprofundados sobre a riqueza de 

espécies, denotando a dificuldade de uso e acesso das informações para a gestão ambiental da 

região estudada. 
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2   REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Entre os ecossistemas existentes, a Floresta Tropical é o que possui maior 

biodiversidade e de todas as Florestas Tropicais no mundo, a Amazônia é a que está mais 

conservada, tanto em tamanho e quanto em diversidade (WWF, 2019; MAGNUSSON et al., 

2016). Abrangendo nove países, no Brasil estende-se por toda a região norte. Mesmo   sendo a 

mais conservada, a Amazônia brasileira apresenta altas taxas de desflorestamento nos últimos 

anos (PEDLOWSKI et al., 1999; STROPP et al., 2020). 

Devido à diversidade de ecossistemas, sua importância nas discussões sobre o clima e a 

própria riqueza de espécies, a Amazônia sempre atraiu e continua atraindo pesquisadores do 

mundo, recebendo grande parte da atenção em relação a outros locais (SEGOVIA et al., 2020). 

Por muito tempo, as pesquisas sobre conservação realizadas no Brasil foram dirigidas (primeira 

autoria) por pesquisadores estrangeiros influenciados pela proximidade (EUA) e pela 

quantidade de espécies ameaçadas (UK) (SEGOVIA et al., 2020). No entanto, para a região 

amazônica, Malhado et al. (2013) demonstraram que pesquisadores brasileiros respondem 

atualmente pela maior parte dos estudos realizados   na região constando como primeiros autores 

na maior parte dos estudos realizados. 

A ciência na Amazônia é também fruto de grandes projetos de desenvolvimento na 

região, como o Programa para a Integração Nacional (PIN), a construção de grandes estradas 

como a Transamazônica e o Programa Polamazônia (BROWDER, 2002). Entre as áreas da 

Amazônia brasileira que sofrem com a pressão antrópica para o desenvolvimento se encontra o 

Estado de Rondônia. 

Rondônia está localizado na Amazônia Sul-Ocidental e teve os primeiros registros de sua 

diversidade com a Expedição Langsdorff, que percorreu os rios Guaporé, Mamoré e Madeira em 

1828 (KOMISSAROV, 2010). O trabalho de Keler foi o próximo na região, em 1874. Em seu 

livro, um capítulo inteiro é sobre os peixes do rio Madeira e outras informações ecológicas da 

região (KELER, 1874). A Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas do Mato Grosso ao 

Amazonas, coordenada pelo Marechal Rondon, também conhecida como expedição Rondon, 

alcançou a região amazônica entre 1907 e 1915. Essa comissão construiu uma linha-tronco na 

região do Santo Antônio do Madeira (ponto inicial da construção da EFMM) e o material 

coletado foi depositado no Museu Nacional  (SÁ et al., 2008). Henry Fowler publicou a primeira 

lista de espécies de peixes do rio Madeira e seu trabalho foi exclusivamente taxonômico em 

1913. 
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Registros posteriores vieram com grandes empreendimentos como a construção da BR 

364 concretizada através do POLONOROESTE e construção da UHE Samuel na década de 80; 

1ª aproximação do Zoneamento Sócio-Econômico Ecológico que serviu de base para o 

PLANAFLORO e a 2ª aproximação do Zoneamento Sócio econômico Ecológico na década de 

90, e nos anos 2000 a implantação da indústria Votorantim Cimentos e construção das usinas 

hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau (BERNARDE et  al., 2012; ATHAYDE et al., 2019) 

Mesmo com todo investimento de recursos públicos em pesquisas científicas voltados 

para proteção e conservação do meio ambiente e a criação de programas como o PELD - 

Programa Ecológico de Longa Duração, boa parte do conhecimento da biodiversidade de 

Rondônia tem origem nos grandes empreendimentos (MAGNUSSON  et al., 2016; ATHAYDE 

et al., 2019). Essas iniciativas aumentaram o conhecimento sobre a biodiversidade da região de 

forma pontual, somente em áreas de influência direta dos empreendimentos. 

O status de conservação da biodiversidade é uma preocupação mundial, uma vez que 

as mudanças na biodiversidade afetam o funcionamento dos ecossistemas e a vida humana 

(TYDECKS et al., 2018). Pesquisas sobre a biodiversidade vêm aumentando ao longo dos 

anos com diversos focos (ecologia, taxonomia, biogeografia...) e ainda assim diversos grupos 

taxonômicos possuem lacunas de conhecimento que comprometem ações conservacionistas e 

sustentáveis. Especificamente, as lacunas de conhecimento que envolvem a taxonomia, a 

distribuição e as interações (WHITTAKER et al., 2005; BROOKS et al., 2006). 

Segundo Hortal et al. (2015), as lacunas de conhecimento podem ser agrupadas em 

sete categorias, definidas como Linnean shortfall (Lacuna Lineana, déficits sobre a taxonomia 

e sistemática), Wallacean shortfall (Lacuna Wallaceana, déficits sobre distribuição 

geográfica), Prestonian shortfall (Lacuna Prestoniana, déficits sobre a abundância de espécies 

e dinâmica populacional), Darwinian shortfall (Lacuna Darwiniana, déficits sobre evolução e 

informações filogenéticas), Raunkiaeran shortfall (Lacuna Raunkiaerana, déficits sobre 

características funcionais e funções ecológicas das espécies), Hutchinsonian shortfall (Lacuna 

Hutchinsoniana, déficits sobre as tolerâncias de espécies às condições abióticas) e Eltonian 

shortfall (Lacuna Eltoniana, déficits sobre as interações ecológicas). Segundo Whittaker et al. 

(2005), as duas grandes lacunas são as de taxonomia e distribuição geográfica, que podem ser 

resolvidas com maior esforço de amostragem, que apesar do alto custo podem gerar diversas 

informações valiosas para diferentes áreas de conhecimento (BROOKS et al., 2004), 

garantindo respaldo para escolher a melhor estratégia de conservação. 

Existem algumas estratégias de conservação da biodiversidade: 1) a conservação de 

populações e espécies, 2) a conservação de comunidades, 3) a conservação fora das áreas 
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protegidas e 4) conservação e desenvolvimento sustentável (PRIMACK; RODRIGUES, 

2001).   Contudo, qualquer seja a alternativa escolhida para a conservação da biodiversidade, 

há exigência de um estudo técnico, seja a conservação ex situ (necessariamente, uma vez que o 

destaque é a espécie), seja a conservação in situ. Em todo caso, existem três critérios que 

podem ser usados para o estabelecimento das prioridades de conservação: 1) Diferenciação: 

preferência para comunidades biológicas que possuem espécies endêmicas raras; 2) Perigo: as 

espécies em perigo de extinção e 3) utilidade: espécies que tem um valor atual. O critério 

Perigo tem sido utilizado como fator determinante para conservação por ser atualizado com 

certa frequência a nível global - União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) 

e nacional - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO). Assim, 

tornou-se um importante critério na gestão ambiental. 

A gestão ambiental de acordo com Bursztyn; Bursztyn (2013) corresponde a "um 

conjunto de ações envolvendo políticas públicas, setor produtivo e sociedade civil, para 

garantir a sustentabilidade dos recursos ambientais, da qualidade de vida e do próprio  processo 

de desenvolvimento, dentro de um complexo sistema de interações da humanidade com os 

ecossistemas. ò De acordo com a lei de Pol²tica Nacional do Meio Ambiente (Lei Nº 6.938, 

de 31 de agosto de 1981) as normas de gestão ambiental devem  estar baseadas no 

conhecimento do ambiente físico e biológico para melhor adequar as estratégias de gestão. 

Sendo assim, estudos técnicos e científicos são formas de obter dados que irão apoiar a gestão 

ambiental. A Instrução Normativa ICMBIO nº 5, de 15 de maio de 2008 corrobora com a 

proposta de Brooks et al. (2004), onde os autores defendem a ideia de que as metas para o 

planejamento da conservação da biodiversidade devem ter como principal foco as espécies, 

pois apesar das deficiências ainda são as melhores bases de dados. 

Uma das principais atividades para o conhecimento da diversidade de um bioma ou 

localidade é o inventário de fauna, pois a partir deste é registrado a fauna em um determinado 

espaço e tempo. Dessa forma, tornou-se o inventário essencial na tomada de decisões acerca 

de escolha de áreas para preservação, bem como, na  avaliação de impactos de 

empreendimentos como que possam impactar o meio ambiente (NOGUEIRA et al., 2009; 

SILVEIRA et al., 2010). 

Trabalhos científicos voltados para ecologia, distribuição de espécies e sobre impactos 

ambientais podem também contribuir de forma significativa para o conhecimento da 

diversidade local bem como da dinâmica homem-natureza em determinada região (FLORES; 

NASCIMENTO, 2012; ATHAYDE et al., 2019, OLIVEIRA et al., 2022). Entretanto, existe 

um distanciamento entre a produção do conhecimento e o uso dessas informações no meio 
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governamental. Segundo Briske (2012) a chave para superar esse distanciamento é criar 

parcerias translacionais, onde o pesquisador, gestor e formulador de política possuem um 

relacionamento efetivo de comunicação e produção de conhecimento. A ciência ecológica 

translacional é mais efetiva, pois consegue gerar conhecimento que é de interesse da gestão 

ambiental e política apoiada em conhecimento científico atual, traduzindo o conhecimento 

para público externo a academia de forma mais eficaz. 

Neste cenário, uma análise da literatura científica contribui para o maior entendimento 

do estado da arte do conhecimento e poder servir de guia para novos trabalhos, uma vez que 

pode mostrar as lacunas de conhecimento para determinados grupos e áreas de pesquisa, e 

amparar novas estratégias de uso e conservação da biodiversidade (NABOUT et al., 2012). 

Assim, essa pesquisa avaliou o estado da arte da produção científica de Rondônia no período 

de 1999-2019 e qual o perfil dessa produção,   com foco nos estudos de fauna de cordados e de 

insetos e levantamos a biodiversidade animal (Chordata e Insecta) do Estado de Rondônia e 

sua distribuição e como os dados de biodiversidade animal podem ser usados na gestão 

ambiental. 
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3 MATERIA l E MÉTODOS 

 

A pesquisa é do tipo bibliográfica, documental e de bancos de dados secundários, 

conduzida de forma investigativa (GIL, 2009), com a finalidade de buscar informações sobre a 

diversidade animal do Estado registrados em trabalhos científicos, técnicos e coleções 

científicas, bem como seu uso na gestão ambiental. 

O estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica em toda a literatura 

disponibilizada virtualmente na ferramenta de pesquisa Google Scholar®, Periódicos CAPES 

e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) na forma de artigos, teses, 

dissertações e trabalhos técnicos. Utilizamos para a busca as palavras- chave: biodiversidade, 

fauna, Rondônia, banco de dados, lista de espécies, bacia do rio Madeira, aves, mamíferos, 

répteis, anfíbios e insetos, sempre em composição, como fauna  AND Rondônia. 

Foram selecionadas produções dos últimos 20 anos (1999 a 2019) que continham 

informações de espécies de animais (lista ou registro único). Os dados foram organizados no 

programa Excel 2016 na plataforma Windows, criando-se um banco de dados. 

Os dados de interesse foram: (1) quantidade de artigos, teses, dissertações e trabalhos 

técnicos; (2) ano de publicação; (3) revista; (4) origem do primeiro autor; (5) tipo da pesquisa, 

(6) área de estudo e (7) classes de animais estudadas. 

Estabelecemos critérios para classificar o tipo de pesquisa (Figura 1). 

 

Figura 1 ï Quadro de critérios estabelecidos para classificação do tipo de pesquisa 

abordados na literatura analisada. 

Tipo de Pesquisa 
Critérios  

Bibliográfica Estudo a partir de levantamento bibliográfico. 

Diversidade Estudo de levantamento de espécies ou que usaram algum índice de  

diversidade ou que fazem distribuição espacial das espécies. 

Taxonomia 
Revisão taxonômica ou primeiro registro de espécie ou descrição de 
espécie nova ou trabalhos de sistemática. 

Toxicologia 
Estudo para saber a contaminação por metais pesados ou outros 

químicos. 

Ecologia 

Estudos sobre grupos ecológicos ou interação meio ambiente-animal, 
animal-animal, animal-planta ou distribuição sazonal ou estudo sobre 
comportamento. 

Biologia Estudos sobre os aspectos fisiológicos, anatômicos e genéticos. 

Parasitologia Estudo que o objetivo era investigar o parasita e que apresentaram 

informações do animal hospedeiro. 

Epidemiologia 
Estudo sobre a ocorrência de alguma doença na população e que 
apresentam captura de animais transmissores. 
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Pesca 
Estudos sobre a produção pesqueira e que apresentam informações 
sobre o peixe (lista de espécies). 

Microbiologia 
Estudo que objetivo é estudar as bactérias, vírus e fungos e que 
apresentam informações sobre espécies de animais envolvidas. 

Etnofauna 
Estudo em que o objetivo é verificar a importância social ou uso 
dosanimais e der ivados por pessoas. 

Técnica 
Todo trabalho   que   configura   plano   de   desenvolvimento   ou 
recuperação de áreas. 

Biogeografia 
Estudo da distribuição das espécies e ecossistemas no espaço geográfico 

e através do tempo geológico ou trabalhos sobre endemismo. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Os mapas foram confeccionados utilizando o software livre Qgis 3.4.0. Para determinar 

se houve aumento no número de artigos publicados ao longo do tempo, realizou- se uma análise 

de regressão linear simples entre o ano e o número de artigos publicados utilizando o Excel 

2016 na plataforma Windows. 

Também foram analisados Estudos de Impactos Ambientais (EIA), realizados no estado 

de Rondônia no período de 20 anos (2009-2019), disponíveis nos sites da Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) 

http://transparencia.sedam.ro.gov.br/?page_id=419#1567435576435-4d1b58f6-76ba e do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)  

https://servicos.ibama.gov.br/licenciamento/consulta_empreendimentos.phpda. 

Paralelamente foram levantados nos museus e coleções do Brasil e mundo a existência 

de espécimes coletados no Estado. Essa consulta foi realizada através de busca on-line utilizando 

a rede SpeciesLink. Também foram utilizados os registros das coleções científicas da 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Não houve recorte temporal nas buscas em 

coleções. 

Os registros1 foram organizados no programa Excel 2016 na plataforma Windows, 

criando-se um banco de dados. Após a formação do banco de dados, foi realizada a 

padronização que consiste em: exclusão dos registros que não tinham identificação até nível de 

gênero, que não possuíam a localidade de coleta e que não foram coletados no estado. Utilizou-

se coordenadas geográficas aproximadas ao local descrito ou a coordenada da cidade em que o 

 

1 O termo registro está sendo utilizado para definir toda espécie vinculada a uma coordenada. Uma mesma  espécie 

pode ter coordenadas diferentes e cada uma delas é um registro. 
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espécime foi coletado quando esse registro não continha uma coordenada relacionada. Os 

registros de espécies que não ocorrem em Rondônia também foram excluídos. 

A lista de espécies válidas2 obtida foi conferida e os nomes corrigidos quando 

necessário. Para averiguar a nomenclatura correta utilizamos os autores: 

 Mamíferos: Quintela; Rosa; Feijó, 2020; Abreu et al., 2022; 

 Peixes: Albert; Reis, 2011; Nelson; Grande; Wilson, 2016; Queiroz et al., 2013; 

Koerber; Vera-Alcaraz; Reis, 2017; Soares; Azevedo-Santos; Benine, 2017; 

Mateussi; Oliveira; Pavanelli, 2018; Lima, 2022; 

 Insetos: Galati, 2019; Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil; Catálogo 

Borboletas da América; Catálogo Online de formigas do Mundo; 

 Anfíbios: Baêta; Pombal Jr.; Segalla, 2019; 

 Répteis: Costa; Bérnils, 2018; 

 Aves: Piacentini et al., 2015. 

 

Com as informações do banco de dados, foram verificados o status de conservação das 

espécies listadas como ameaçadas de extinção e vulneráveis através da lista brasileira de espécies 

ameaçadas de extinção: 

  Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022, referente à atualização da Lista Nacional 

de Espécies Ameaçadas de Extinção. 

Também se verificou o  status de conservação das espécies ao nível global, utilizando 

a Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN. 

Uma lista de espécies ocorrentes no Estado foi criada com as informações dos trabalhos 

científicos, relatórios técnicos e das coleções científicas da UNIR. Do SpeciesLink foi utilizado 

os dados que possuíam um espécime tipo (holótipo, parátipo, síntipo). Foi elaborada uma lista 

das espécies que possuem o tipo coletado em Rondônia e onde estão depositados. 

Os registros de espécies consideradas vulneráveis e/ou ameaçadas, as fontes de 

informações das espécies, os grupos taxonômicos estudados foram inseridos em um mapa 

georreferenciado do Estado de Rondônia utilizando o software de uso livre QGIS versão 3.22. 

Os mapas tiveram como plano de fundo as Zonas Zoogeográficas que foram 

estabelecidas através de estudos na 2ª Aproximação do Zoneamento Socioeconômico- 

ecológico da avifauna, mastofauna, hepertofauna (répteis), ictiofauna e entomofauna (abelhas, 

 

2 Espécies válidas são todas aquelas são publicadas e aceitas. Identificações até nível de gênero não foram 

contabilizadas e nem listas como espécie, porém contamos como registro geral para a classe.   
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vetores de importância médica e pragas agrícolas) (SEDAM, 2002). Com os dados desse 

levantamento estabeleceu-se 6 zonas: 

 ZZ1: Região ao norte e noroeste, limitada pelo rio Madeira. 

 ZZ2: Corresponde a planície do Guaporé e é uma região bem delimitada pelo 

regime de inundação e que recebe influência do pantanal mato-grossense. 

 ZZ3: Abrange a região dos cerrados do sudeste do Estado. 

 ZZ4: Região ao norte da planície do Guaporé e ao sul da Serra do Pacaás Novos, 

indo do rio Mamoré até o rio Machado (rio Ji-Paraná). 

 ZZ5: É a região ao norte da serra dos Pacaás Novos, a leste do Mamoré, ao sul do 

Madeira e a oeste do rio Machado ou Ji-Paraná. 

 ZZ6: Ela corresponde a região a leste do rio Machado ou Ji-Paraná. 

 

As zonas ZZ5 e ZZ6 não tiveram levantamentos de avifauna ao leste do rio e por isso a 

equipe não estabeleceu todos os limites para esse grupo. O documento da SEDAM  não traz 

informações sobre a ictiofauna e a entomofauna no estabelecimento das zonas. 

Para identificar as informações relacionadas à gestão ambiental, um questionário 

(Registro CEP: CAAE: 50471821.8.0000.5300, Parecer: 5.228.058) foi aplicado aos 

gestores/coordenadores (chefes dos setores) dos órgãos de controle ambiental e de ONGs   com 

a finalidade de saber como os dados de biodiversidade animal podem ser utilizados na gestão 

ambiental do Estado (Apêndice A). Enviou-se aos participantes um link de acesso ao survey 

alocado no website da UNIR, onde foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido - TCLE. Para participar da pesquisa, o entrevistado leu e concordou com esse 

termo. O participante não foi obrigado a responder todas as perguntas, como também podia 

abandonar a pesquisa a qualquer tempo. Informações sobre a pesquisa, garantias éticas aos 

participantes e riscos e benefícios da execução da entrevista constam no TCLE, conforme 

Apêndice A. 

Para analisar as informações relacionadas à gestão ambiental, utilizamos o software 

gratuito IRAMUTEQ (Interface para Análises Multidimensionais de Textos e Questionários) 

que se ancora no software R, funcionando como uma interface. Esse software permite analisar 

de modo estatístico questionários e entrevistas, ajudando na interpretação textual tanto 

qualitativa quanto quantitativa. 

Realizou-se a análise de nuvem de palavras, que trabalha com a representação gráfica 

em função da frequência das palavras. Nessa análise, o programa faz a lematização  das palavras, 
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que é o processo de reduzir as palavras com base em suas raízes. As palavras  maiores e no centro 

da nuvem são as mais frequentes e que estão na ideia central do corpo  textual analisado.
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4 BIODIVERSIDADE FAUNÍSTICA DE RONDÔNIA: O PERFIL DA PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA 1 

 

Resumo: Rondônia está localizada na Amazônia-Sul-Ocidental recebeu diversos projetos de 

desenvolvimento e a partir deles foi possível conhecer sua biodiversidade. O objetivo do 

trabalho foi identificar como está a produção científica da fauna de Rondônia no período de 

2009-2019, qual o perfil dessa produção e sua distribuição nas bacias do Estado. Com uso de 

palavras-chave nas ferramentas de busca Google Scholar , Periódicos CAPES e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) foram localizados 212 trabalhos, onde metade 

tinha pesquisadores de instituições rondonienses como autores. As pesquisas são em sua maioria 

sobre Diversidade, Taxonomia e Ecologia e as bacias menos estudadas foram Guaporé e 

Mamoré. Concluímos que ainda temos lacunas geográficas e temporais na comunicação 

científica e de esforço de pesquisa para alguns grupos. 

 

Abstract:  Rondônia is in the Western Amazon and received several development projects and 

from them it was possible to know its biodiversity. The objective of the work was to identify the 

scientific production of the fauna of Rondônia in the period 2009- 2019, the profile of this 

production and its distribution in the basins of the State. Using keywords in the Google Scholar 

search tools, CAPES Periodicals and the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations 

(BDTD), 212 works were located, half of which had researchers from Rondônia institutions as 

authors. Research is mostly on Diversity, Taxonomy and Ecology and the least studied basins 

were Guaporé and Mamoré. We conclude that we still have gaps in terms of geography, time, 

scientific communication and research efforts for some groups. 

 

Palavras-chave: Amazônia Sul-Ocidental. Divulgação científica. Fauna. 

Keywords: Western-Amazon. Scientific divulgation. Fauna. 

 

1 Artigo publicado na Revista de Administração e Negócios da Amazônia, V. 13, n. 3, set/dez, 2021, p. 198-212, 

com a temática: Ciência Na Amazônia, Sustentabilidade, Logística e Finanças.  
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Introdução 

 

Entre os ecossistemas existentes, a Floresta Tropical é o que possui maior 

biodiversidade e de todas as Florestas Tropicais no mundo, a Amazônia é a que está mais 

conservada, tanto em tamanho e quanto em diversidade (WWF, 2019; MAGNUSSON et al., 

2016). Abrangendo nove países, no Brasil estende-se por toda a região norte. Mesmo             sendo a 

mais conservada, a Amazônia brasileira apresenta altas taxas de desflorestamento nos últimos 

anos (PEDLOWSKI et al., 1999; STROPP et al., 2020). 

Devido à diversidade de ecossistemas, sua importância nas discussões sobre o clima e a 

própria riqueza de espécies, a Amazônia sempre atraiu e continua atraindo pesquisadores do 

mundo, recebendo grande parte da atenção em relação a outros locais (SEGOVIA et al., 2020). 

Por muito tempo, as pesquisas sobre conservação realizadas no Brasil foram dirigidas (primeira 

autoria) por pesquisadores estrangeiros influenciados pela proximidade (EUA) e pela 

quantidade de espécies ameaçadas (UK) (SEGOVIA et al., 2020). No entanto, para a região 

amazônica, Malhado et al. (2013) demonstraram que pesquisadores brasileiros respondem 

atualmente pela maior parte dos estudos realizados na região constando como primeiros autores 

na maior parte dos estudos realizados. 

A ciência na Amazônia é também fruto de grandes projetos de desenvolvimento na 

região, como o Programa para a Integração Nacional (PIN), a construção de grandes estradas 

como a Transamazônica e o Programa Polamazônia (BROWDER, 2002). Entre as áreas da 

Amazônia brasileira que sofrem com a pressão antrópica para o desenvolvimento se encontra o 

Estado de Rondônia. 

Rondônia está localizado na Amazônia Sul-Ocidental e teve os primeiros registros de sua 

diversidade com a Expedição Langsdorff, que percorreu os rios Guaporé, Mamoré e Madeira em 

1828 (KOMISSAROV, 2010). O trabalho de Keler foi o próximo na região, em 1874. Em seu 

livro, um capítulo inteiro é sobre os peixes do rio Madeira e outras informações ecológicas da 

região (KELER, 1874). A Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas do Mato Grosso ao 

Amazonas, coordenada pelo Marechal Rondon, também conhecida como expedição Rondon, 

alcançou a região amazônica entre 1907 e 1915. Essa comissão construiu uma linha-tronco na 

região do Santo Antônio do Madeira (ponto inicial da construção da EFMM) e o material 

coletado foi depositado no Museu Nacional  (SÁ et al., 2008). Henry Fowler publicou a primeira 

lista de espécies de peixes do rio Madeira e seu trabalho foi exclusivamente taxonômico em 

1913. 
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Registros posteriores vieram com grandes empreendimentos como a construção da BR 

364 concretizada através do POLONOROESTE e construção da UHE Samuel na década de 80; 

1ª aproximação do Zoneamento Sócio-Econômico Ecológico que serviu de base para o 

PLANAFLORO e a 2ª aproximação do Zoneamento Sócio econômico Ecológico na década de 

90, e nos anos 2000 a implantação da indústria Votorantim Cimentos e construção das usinas 

hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau (BERNARDE et  al., 2012; ATHAYDE et al., 2019) 

Mesmo com todo investimento de recursos públicos em pesquisas científicas voltados 

para proteção e conservação do meio ambiente e a criação de programas como o PELD - 

Programa Ecológico de Longa Duração, boa parte do conhecimento da biodiversidade de 

Rondônia tem origem nos grandes empreendimentos (MAGNUSSON  et al., 2016; ATHAYDE 

et al., 2019). Essas iniciativas aumentaram o conhecimento sobre a biodiversidade da região de 

forma pontual, somente em áreas de influência direta dos empreendimentos. 

Neste cenário, uma análise da literatura científica contribui para o maior entendimento 

do estado da arte do conhecimento e poder servir de guia para novos trabalhos, uma vez que 

pode mostrar as lacunas de conhecimento para determinados grupos e áreas de pesquisa, e 

amparar novas estratégias de uso e conservação da biodiversidade (NABOUT et al., 2012). 

Assim, essa pesquisa avaliou o estado da arte da produção científica de Rondônia no período de 

1999-2019 e qual o perfil dessa produção, com foco nos estudos de fauna de cordados e de 

insetos. 

 

Metodologia 

 

O estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica em toda a literatura 

disponibilizada virtualmente na ferramenta de pesquisa Google Scholar®, Periódicos CAPES 

e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) na forma de artigos, teses, 

dissertações e trabalhos técnicos. Utilizamos para a busca as palavras- chave: biodiversidade, 

fauna, Rondônia, banco de dados, lista de espécies, bacia do rio Madeira, aves, mamíferos, 

répteis, anfíbios e insetos, sempre em composição, como fauna AND Rondônia. 

Foram selecionadas produções dos últimos 20 anos (1999 a 2019) que continham 

informações de espécies de animais (lista ou registro único). Os dados foram organizados no 

programa Excel 2016 na plataforma Windows, criando-se um banco de dados. 
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Os dados de interesse foram: (1) quantidade de artigos, teses, dissertações e trabalhos 

técnicos; (2) ano de publicação; (3) revista; (4) origem do primeiro autor; (5) tipo da pesquisa, 

(6) área de estudo e (7) classes de animais estudadas. 

Estabelecemos critérios para classificar o tipo de pesquisa (Tabela 1). 

 

Figura 1 ï Quadro com os critérios estabelecidos para classificação do tipo de pesquisa 

abordados na literatura analisada. 

Tipo de Pesquisa Critérios  

Bibliográfica Estudo a partir de levantamento bibliográfico. 

Diversidade Estudo de levantamento de espécies ou que usaram algum índice 

de diversidade ou que fazem distribuição espacial das espécies. 

Taxonomia 
Revisão taxonômica ou primeiro registro de espécie ou descrição 
de espécie nova ou trabalhos de sistemática. 

Toxicologia 
Estudo para saber a contaminação por metais pesados ou 

outros químicos 

Ecologia 

Estudos sobre grupos ecológicos ou interação meio ambiente-
animal, animal-animal, animal-planta ou distribuição sazonal 
ou estudo sobre comportamento. 

Biologia Estudos sobre os aspectos fisiológicos, anatômicos e genéticos. 

Parasitologia Estudo que o objetivo era investigar o parasita e que 

apresentaram informações do animal hospedeiro. 

Epidemiologia 
Estudo sobre a ocorrência de alguma doença na população e 
que apresentam captura de animais transmissores. 

Pesca 
Estudos sobre a produção pesqueira e que apresentam 
informações sobre o peixe (lista de espécies). 

Microbiologia 
Estudo que objetivo é estudar as bactérias, vírus e fungos e 
que apresentam informações sobre espécies de animais 
envolvidas. 

Etnofauna 
Estudo em que o objetivo é verificar a importância social ou uso 
dos animais e derivados por pessoas. 

Técnica 
Todo trabalho   que   configura   plano   de   desenvolvimento   
ou recuperação de áreas. 

Biogeografia 
Estudo da distribuição das espécies e ecossistemas no espaço 

geográfico e através do tempo geológico ou trabalhos sobre 

endemismo. 

 

Os mapas foram confeccionados utilizando o software livre Qgis 3.4.0. Para determinar 

se houve aumento no número de artigos publicados ao longo do tempo, realizou- se uma análise 

de regressão linear simples entre o ano e o número de artigos publicados utilizando o Excel 

2016 na plataforma Windows. 
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Resultados 

 

Selecionamos 212 trabalhos, sendo 158 artigos, 28 dissertações, 17 teses e 9 publicações 

em formato de lista ou relatório técnico que estão distribuídos ao longo do período investigado. 

Em 1999 temos o primeiro trabalho e desde então vem ocorrendo um aumento significativo das 

publicações ao longo dos anos (r = 0,7369; p < 0,05) (Figura 1). 

 

Figura 1 - Distribuição do número de trabalhos científicos e técnicos sobre a fauna de Rondônia 

(Cordados e Insetos) publicados ao longo de 20 anos (1999-2019). 

 

 

Em relação ao tipo de pesquisa, Diversidade, Ecologia e Taxonomia corresponderam a 

quase 77% dos trabalhos (37,74%, 18,40% e 20,75%, respectivamente). As publicações com 

essas temáticas tiveram a mesma tendência de crescimento ao longo do tempo, com destaque 

para os últimos 10 anos (Figura 2). 
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Figura 2 - Distribuição de trabalhos de Diversidade, Ecologia e Taxonomia da fauna (Cordados 

e Insetos) de Rondônia publicados ao longo de 20 anos (1999-2019), números  totais. 

 

 

Separando os tipos de pesquisa por classe de animais, aves se destaca por ter a menor 

quantidade de trabalhos em diversidade e ecologia (2,45% e 1,23%), peixes a menor quantidade 

em taxonomia (1,84%) e insetos sobressaindo em todas (Figura 3). 

Figura 3 - Distribuição (%) de trabalhos de Diversidade, Ecologia e Taxonomia entre as classes 

de animais. 

 

Os 158 artigos estão distribuídos em 72 revistas científicas. Verificou-se a avaliação do 

Qualis Capes do quadriênio 2013-2016 na área de avaliação Biodiversidade dos periódicos com 

maior quantidade de publicação, seguida da porcentagem de publicações e também verificamos 

o Fator de Impacto atual fornecido pelo Journal Citation Reports: Check List (10,1%-B3, FI 
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não informado), Biota Neotropica (7%-B2, FI: 0,922), Acta Amazônica (6,3%-B2, FI: 0,768), 

Zootaxa (6,3%-B1, FI: 0,955), Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (3,8%-B3, 

FI: 1,339), Herpetology Notes (3,8%-B2, FI não informado), Biotemas (3,2%-C, FI não 

informado) e Neotropical Primates (3,2%-C, FI não informado). 

Sobre a origem dos primeiros autores, a maioria é brasileira ou possuem vínculo 

institucional com o Brasil, correspondendo a 95,28% dos trabalhos (Figura 4). Os  

pesquisadores estrangeiros são dos Estados Unidos, Áustria e Equador. A região norte do país 

produziu 57% dos trabalhos, sudeste 21,7%, centro-oeste 8,9%, nordeste 7,5% e sul 4,7%. 

Figura 4 - Distribuição do primeiro autor por local de origem dos trabalhos científicos sobre a 

fauna de Rondônia (Cordados e Insetos) publicados ao longo de 20 anos (1999- 2019). 

 

Nota: Cada cor de linha representa a quantidade trabalhos. Os autores foram agrupados por Estado (Brasil)  e por 

país (estrangeiros). 

 

Quanto aos animais estudados, verificamos a riqueza de espécies por classes estudadas 

nas bacias Guaporé, Madeira e Mamoré (Figura 5), com destaque para a bacia do Madeira. 
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Figura 5 - Riqueza de espécies apresentadas nos trabalhos analisados por classe. 

 

 

 

Mesmo a bacia do Madeira possuindo a maior riqueza, pode-se observar que a 

distribuição de pontos estudados ao longo da bacia tem maior concentração na região de  Porto 

Velho. É notável a quantidade de espaços vazios no Estado e como todos os grupos  têm ausência 

ou poucos estudos em pelo menos uma bacia (Figura 6). 
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Figura 6 - Mapa com a distribuição das classes de animais presentes nos trabalhos analisados 

nas bacias hidrográficas. 

 

Discussão 

A princípio, podemos destacar duas grandes lacunas sobre o conhecimento da 

diversidade animal do Estado de Rondônia, a lacuna espacial (figura 5) e temporal (figura  1). 

Alguns fatores estão relacionados com o aumento dessas lacunas, como falta de recursos 

financeiros, falta de profissionais capacitados na região, distância dos grandes centros de 

estudos, a extensão territorial e a história de formação do Estado. A má distribuição dos recursos 
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financeiros para estudos sobre a biodiversidade na Amazônia vem escondendo a biodiversidade 

da região ao longo dos anos (MAGNUNSSON et al., 2016; ZAGO, 2011). Mas essa realidade 

vem mudando nos últimos anos. 

Mesmo a distribuição de financiamento não sendo igualitária, a produção científica do 

Estado cresceu nos últimos anos, principalmente a partir de 2007. Esse fato pode estar 

relacionado à: 1) iniciativas diretamente ligadas à pesquisa científica: a criação do curso de 

ciências biológicas na Universidade Federal de Rondônia ï UNIR em 1995, o Programa de 

Pesquisa em Biodiversidade ï PPBio em 2004, a Rede de Biodiversidade e Biotecnologia da 

Amazônia Legal ï BIONORTE em 2008 e o Programa Pós-Graduação em Desenvolvimento 

Regional e Meio Ambiente ï PGDRA, que o foi o primeiro com alunos dedicados aos estudos 

da biodiversidade (BIONORTE, 2021; PGDRA, 2021; PPBio, 2021). Os três programas 

possibilitaram o incremento do conhecimento da  biodiversidade e a formação e fixação de 

doutores na região. 2) Estudos de inventário de fauna e flora, exigidos no processo de 

licenciamento pelo governo através da Lei 6938/81 e definida através da Resolução CONAMA 

nº 001/86 das empresas METALMIG,  ERSA- BRASCAN e do complexo hidrelétrico do 

Madeira, destaque para a Hidrelétrica Santo Antônio e Grupos de Pesquisa locais iniciaram e 

foram consolidados, como o Grupo de Estudos da Biodiversidade do Sul da Amazônia 

(GPBIODIVERDADE, 2021). 

Além disso, mais recentemente a criação da Fundação Rondônia de Amparo ao 

Desenvolvimento das Ações Científicas e Tecnológicas e à Pesquisa do Estado de Rondônia ï 

FAPERO em 2011 incentivou novos estudos, proporcionando diversos  financiamentos 

como: chamadas de bolsas para mestrados, doutorados; divulgação científica e apoio as 

coleções biológicas (FAPERO, 2021). 

A quantidade e a qualidade das publicações são réguas utilizadas para a distribuição de 

financiamento e avaliação dos pesquisadores (FARIA et al., 2011), logo,   publicar artigos em 

periódicos indexados e bem qualificados é fundamental, uma vez que garante maior dispersão 

da informação e confiança nos dados (LOYOLA et al., 2012). Levando em consideração o 

Qualis Capes dos periódicos do quadriênio 2013-2016 do material examinado, pelo menos 

37,3% dos artigos publicados estão em periódicos B, porém apenas 4 dos principais periódicos 

possuem Fator de Impacto indexado Journal Citation Reports e apenas 1 com fator de impacto 

maior que 1. Para o Brasil e principalmente a região norte, que ainda estão desenvolvendo a 

tradição em pesquisa científica, a quantidade ainda é o caminho, que pode ser melhorado com 
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a colaboração internacional com a criação de grandes grupos de pesquisa e extensa network 

(LOYOLA,   2013; VITULE; BRAGA, 2015). 

No que se refere às temáticas das produções, as áreas de diversidade e ecologia vêm 

tendo um crescimento nos últimos tempos, principalmente devido às preocupações ambientais 

como aquecimento global, perda de biodiversidade e como isso pode afetar os serviços 

ecossistêmicos. O campo da taxonomia, mesmo sendo muito importante e de longa história no 

país, é uma ciência básica e que responde de forma diferente a citações o que implica em fator 

de impacto baixo, pois a janela de citação é maior que a de avaliação do periódico 

(MACHADO; ZAHER, 2010). 

Sobre a participação na produção científica como primeira autoria, a produção brasileira 

é superior, demonstrando que o conhecimento está sendo criado e promovido por brasileiros 

(mais de 95% da produção) confirmando a tendência já apontada por Malhado et al., (2013). 

Em uma escala nacional, a tendência permanece, pois mais da metade da produção é da região 

Norte. Isso se deve ao aumento no investimento em projetos de uso e conservação da Amazônia, 

porém ainda insuficientes (ANDRADE; MANZATTO, 2014). 

Partes desses investimentos são originários de programas e projetos vinculados ao 

Sistema de Unidades de Conservação (SNUC) com a finalidade de gerar informação qualificada 

sobre a biodiversidade, a qualidade ambiental e a conservação das áreas protegidas. O programa 

MONITORA surgiu nesse contexto, de avaliação da qualidade dos habitats das áreas protegidas 

e, seu estado de conservação, e tem como característica única a participação das comunidades, 

uma vez que essas estão sofrendo cada vez mais pressões antrópicas (PEREIRA et al., 2013). 

A expectativa é que esse programa proporcionará um forte incremento sobre o conhecimento 

da biodiversidade animal para  a região. 

Entretanto, recentemente, o governo brasileiro vem impondo cortes orçamentários nas 

instituições de ensino superior e institutos de pesquisas, afetando diretamente a produção 

acadêmica, por falta de manutenção de infraestrutura, financiamento de projetos  de pesquisa e 

na própria divulgação científica (THOMÉ; HADDAD, 2019). 

Em relação ao universo animal estudado, o número de espécies registradas é para insetos 

1600 espécies, peixes 825 espécies, anfíbios 171 espécies, répteis 218 espécies, aves 395 

espécies e mamíferos 185. O número expressivo para insetos deve-se ao fato desse grupo 

corresponder a 70% das espécies de animais. Esse número poderia ser maior se os insetos 

fossem comumente estudados nos licenciamentos ambientais no passado, como são hoje. O 

número de espécies registradas para insetos corresponde apenas 1,41% das espécies conhecidas 
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para Amazônia (11.346 espécies). A quantidade de espécies de peixes registradas vem de um 

grande esforço amostral do estudo para o licenciamento da  construção das hidrelétricas no 

Estado, que envolveu muitos recursos e pesquisadores (QUEIROZ et al., 2013). Em relação a 

Amazônia (2.716 espécies), já registramos 30,37% das espécies conhecidas. Em relação aos 

anfíbios são encontradas 318 espécies de anfíbios para Amazônia brasileira (TOLEDO; 

BATISTA, 2012), quase o dobro do número registrado nesse trabalho. No entanto, a riqueza 

registrada é significativa, pois corresponde a 53,77% das espécies registradas para Amazônia. 

A respeito dos répteis, são registrados para o mundo 10.700 espécies, 795 espécies  para 

o Brasil e 453 espécies para região norte, sendo essa a mais rica em espécies e subespécies 

(COSTA; BÉRNILS, 2018). Assim como ocorre com anfíbios, o número de espécies registrados 

nesse trabalho é bastante significativo, correspondendo a 48,12% das espécies registradas para a 

Amazônia. 

Para aves são registrados para Amazônia 1300 espécies e 263 espécies endêmicas 

(MITTERMEIER et al., 2003) um número superior do encontrado nesse trabalho. Isso 

demonstra que ainda são necessários esforços amostrais para esse grupo, mesmo registrando 

30,38% das espécies registradas para Amazônia. Juntamente com anfíbios e répteis, são 

necessários mais estudos de distribuição, taxonomia e assim incrementar a lista. 

Atualmente o Brasil possui 732 táxons de mamíferos, incluindo algumas subespécies 

(ICMBIO, 2018) e aproximadamente 399 espécies registradas para Amazônia (PAGLIA et 

al., 2012). O número de espécies encontradas nesse trabalho é próximo da riqueza relatada 

para toda região (46,36%), por isso são necessários estudos em mais áreas para determinação 

de distribuição geográfica e incremento na lista de espécies para o Estado. 

O Estado possui diversas instituições de pesquisa e de ensino, como a UNIR, IFRO, 

EMBRAPA, Faculdade São Lucas, Faculdade FIMCA, Fiocruz, IPEPATRO entre outras que são 

fortes em algumas áreas, como ictiologia e pesca, insetos de importância médica e agrícola e 

mamíferos. Essas instituições foram e são importantes no incremento do conhecimento da fauna 

estudada para o estado. Outras áreas (aves, répteis e anfíbios)   ainda precisam de reforço, 

podendo ser um dos gargalos para o baixo conhecimento desses grupos no Estado. Somado a 

isso, existe a extensão do Estado, a dificuldade de acesso a algumas áreas e a dificuldade de 

financiamento de pesquisas. Como consequência temos áreas do estado ainda pouco 

conhecidas. Como observado, se considerarmos a quantidade de espécies registradas por bacias 

(Figura 5), as bacias com menor registro é a bacia do Guaporé, mesmo tendo potencial para ser 

a região muito diversa. 
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A bacia do Madeira se destaca em conhecimento da fauna, pois ocupa a maior parte do 

território e por ter recebido grandes construções, como o complexo de hidrelétricas Santo 

Antônio e Jirau. A construção desse complexo entregou como obra de compensação à outorga 

de aproveitamento hidrelétrico do rio Madeira, um prédio onde se encontra a Coleção de 

Ictiologia da Universidade Federal de Rondônia, a Coleção Entomológica, Coleção de 

Referência da Mastofauna de Rondônia, Coleção de Referência da Avifauna do Estado de 

Rondônia e a Coleção Herpetológica (GPBIODIVERSIDADE, 2021), que promovem vários 

estudos. Por outro lado, as bacias do Mamoré e do Guaporé apresentaram até momento pouco 

conhecidas, provavelmente por limitações já expostas (ausência de recursos financeiros, 

pessoal e logística), mas certamente com investimento nessas demandas esses números teriam 

um aumento expressivo. Isso porque, a bacia do Mamoré e do Guaporé tem localizações 

ecologicamente estratégicas, com interfaces entre o Cerrado e a Amazônia, formando áreas de 

ecótono, com grande diversidade de espécies, endemismo, raridades e migrações  (SILVA et 

al., 2018). 

Essas áreas de transição são caracterizadas por áreas de tensão ecológica, entre as 

fitofisionomias savana, floresta estacional e florestas ombrófilas. Nesses locais como nas  áreas 

úmidas, o conhecimento ainda é inicial e com diversas lacunas (SILVA et al., 2018),   reforçando 

a necessidade de investimentos nessas áreas antes do avanço do desmatamento e possíveis 

reduções de áreas protegidas. 

 

Conclusão 

 

Esse trabalho gerou um banco de dados que permitiu investigar algumas lacunas para o 

conhecimento da biodiversidade animal do Estado através do perfil da produção científica. Os 

resultados demonstram que ainda temos lacunas geográficas, temporais, na comunicação 

científica e de esforço de pesquisa para alguns grupos. A bacia do Madeira  se destaca em 

conhecimento da biodiversidade para os grupos alvo. Em relação aos grupos taxonômicos, 

todos com exceção de insetos, estão bem representados quando comparados aos dados para 

Amazônia. No entanto, ficou claro a necessidade de trabalhos  que investiguem a distribuição 

das espécies. Sugerimos que os novos projetos alcancem as áreas vazias do estado e que os 

grupos ainda pouco estudados se tornem preferência. Destacamos a bacia do Guaporé e Mamoré 

como áreas de prioridade para estudos zoológicos. Reforçamos a importância da: i) expansão 

dos grupos de pesquisa e outras formas de networks com o intuito de alavancar as publicações 



 

 

34 

 

 

sobre a biodiversidade do estado de Rondônia, principalmente entre os pesquisadores da região 

norte do país e; ii) ampliar investimentos nas pesquisas, principalmente nas áreas de transição 

entre biomas, áreas protegidas e estudos em recuperação ambiental. 
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5 USO DE DADOS DE BIODIVERSIDADE ANIMAL NA GESTÃO AMBIENTAL  EM 

RONDÔNIA 1 

 

Resumo 

O conhecimento da biodiversidade local é um requisito para a gestão ambiental. Neste sentido, 

o objetivo deste trabalho é avaliar o status e lacunas do conhecimento sobre a biodiversidade 

animal do Estado de Rondônia e como os gestores utilizam e/ou podem utilizar esses dados. 

Através de levantamento bibliográfico, análises de Estudos de Impacto Ambiental realizados 

no estado de Rondônia no período de 2009-2019, dados de espécimes coletados em Rondônia 

disponíveis na plataforma SpeciesLink e entrevista com gestores dos órgãos do governo e 

OSCIPs. Foram analisados mais de 34.000 registros de coletas, que resultaram em uma lista com 

3426 espécies de cordados e insetos. Verificou-se o status de vulnerabilidade das espécies de 

acordo com o ICMBIO e IUCN. Foram constatadas as seguintes lacunas de conhecimento: 

Lineana, Wallaceana e Prestoniana. Também existem lacunas na divulgação científica, na 

acessibilidade de dados, na comunicação entre pesquisadores ï órgãos do governo ï sociedade 

ï tomadores de decisões. 

 

Palavras-chave: Amazônia Sul-Ocidental, fauna ameaçada, políticas públicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Artigo a ser submetido a Revista Estudos Avançados. Página da revista: 

https://www.revistas.usp.br/eav/index 
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Abstract 

 

Knowledge of local biodiversity is a requirement for environmental management. In this 

sense, the objective of this work is to evaluate the status and knowledge gaps about animal 

biodiversity in the State of Rondônia and how managers use and/or can use this data. 

Bibliographic survey interview, through available platforms of environmental impact studies 

carried out in the period of 2 bibliographic survey data in Rondônia, with managers of 

government agencies and OSCIPs. More than 34,000 collection records were analyzed, which 

resulted in a list of 3426 species of chordates and insects. The vulnerability status of the species 

was verified according to ICMBIO and IUCN. The following knowledge gaps were found: 

Linean, Wallacean and Prestonian. There are also gaps in scientific dissemination, in data 

accessibility, in communication between researchers ï government agencies ï society ï 

decision-makers. 

 

Keywords: South-Western Amazon, threatened fauna, public policies. 
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1 Introdução 

 

O status de conservação da biodiversidade é uma preocupação mundial, uma vez que as 

mudanças na biodiversidade afetam o funcionamento dos ecossistemas e a vida humana 

(Tydecks et al., 2018). Pesquisas sobre a biodiversidade vêm aumentando ao longo dos anos 

com diversos focos (ecologia, taxonomia, biogeografia...) e ainda assim diversos grupos 

taxonômicos possuem lacunas de conhecimento que comprometem ações conservacionistas e 

sustentáveis. Especificamente, as lacunas de conhecimento que envolvem a taxonomia, a 

distribuição e as interações (Whittaker et al., 2005; Brooks et al., 2006). 

Segundo Hortal et al. (2015), as lacunas de conhecimento podem ser agrupadas em sete 

categorias, definidas como Linnean shortfall (Lacuna Lineana, déficits sobre a taxonomia e 

sistemática), Wallacean shortfall (Lacuna Wallaceana, déficits sobre distribuição geográfica), 

Prestonian shortfall (Lacuna Prestoniana, déficits sobre a abundância de espécies e dinâmica 

populacional), Darwinian shortfall (Lacuna Darwiniana, déficits sobre evolução e informações 

filogenéticas), Raunkiaeran shortfall (Lacuna Raunkiaerana, déficits sobre características 

funcionais e funções ecológicas das espécies), Hutchinsonian shortfall (Lacuna Hutchinsoniana, 

déficits sobre as tolerâncias de espécies às condições abióticas) e Eltonian shortfall (Lacuna 

Eltoniana, déficits sobre as interações ecológicas). Segundo Whittaker et al. (2005), as duas 

grandes lacunas são as de taxonomia e distribuição geográfica, que podem ser resolvidas com 

maior esforço de amostragem, que apesar do alto custo podem gerar diversas informações 

valiosas para diferentes áreas de conhecimento (Brooks et al., 2004), garantindo respaldo para 

escolher a melhor estratégia de conservação. 

Existem algumas estratégias de conservação da biodiversidade: 1) a conservação de 

populações e espécies, 2) a conservação de comunidades, 3) a conservação fora das áreas 

protegidas e 4) conservação e desenvolvimento sustentável (Primack; Rodrigues, 2001). 

Contudo, qualquer seja a alternativa escolhida para a conservação da biodiversidade, há 

exigência de um estudo técnico, seja a conservação ex situ (necessariamente, uma vez que o 

destaque é a espécie), seja a conservação in situ. Em todo caso, existem três critérios que podem 

ser usados para o estabelecimento das prioridades de conservação: 1) Diferenciação: 

preferência para comunidades biológicas que possuem espécies endêmicas raras; 2) Perigo: as 

espécies em perigo de extinção e 3) utilidade: espécies que tem um valor atual. O critério Perigo 

tem sido utilizado como fator determinante para conservação por ser atualizado com certa 

frequência a nível global - União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e 
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nacional - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO). Assim, 

tornou-se um importante critério na gestão ambiental. 

A gestão ambiental de acordo com Bursztyn & Bursztyn (2013) corresponde a "um 

conjunto de ações envolvendo políticas públicas, setor produtivo e sociedade civil, para garantir 

a sustentabilidade dos recursos ambientais, da qualidade de vida e do próprio processo de 

desenvolvimento, dentro de um complexo sistema de interações da humanidade com os 

ecossistemas. ò De acordo com a lei de Pol²tica Nacional do Meio Ambiente (Lei Nº 6.938, de 

31 de agosto de 1981) as normas de gestão ambiental devem estar baseadas no conhecimento 

do ambiente físico e biológico para melhor adequar as estratégias de gestão. Sendo assim, 

estudos técnicos e científicos são formas de obter dados que irão apoiar a gestão ambiental. A 

Instrução Normativa ICMBIO nº 5, de 15 de maio de 2008 corrobora com a proposta de Brooks 

et al. (2004), onde os autores defendem a ideia de que as metas para o planejamento da 

conservação da biodiversidade devem ter como principal foco as espécies, pois apesar das 

deficiências ainda são as melhores bases de dados. 

Uma das principais atividades para o conhecimento da diversidade de um bioma ou 

localidade é o inventário de fauna, pois a partir deste é registrado a fauna em um determinado 

espaço e tempo. Dessa forma, tornou-se o inventário essencial na tomada de decisões acerca de 

escolha de áreas para preservação, bem como, na  avaliação de impactos de 

empreendimentos como que possam impactar o meio ambiente (Nogueira et  al., 2009; Silveira 

et al., 2010). 

Trabalhos científicos voltados para ecologia, distribuição de espécies e sobre impactos 

ambientais podem também contribuir de forma significativa para o conhecimento da 

diversidade local bem como da dinâmica homem-natureza em determinada região (Flores, 

Nascimento, 2012; Athayde et al., 2019, Oliveira et al., 2022). Entretanto, existe um 

distanciamento entre a produção do conhecimento e o uso dessas informações no meio 

governamental. Segundo Briske (2012) a chave para superar esse distanciamento é criar 

parcerias translacionais, onde o pesquisador, gestor e formulador de política possuem um 

relacionamento efetivo de comunicação e produção de conhecimento. A ciência ecológica 

translacional é mais efetiva, pois consegue gerar conhecimento que é de interesse da gestão 

ambiental e política apoiada em conhecimento científico atual, traduzindo o conhecimento para 

público externo a academia de forma mais eficaz. 
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Neste contexto, o presente trabalho levantou a biodiversidade animal (Chordata e 

Insecta) do Estado de Rondônia e sua distribuição e como os dados de biodiversidade animal 

podem ser usados na gestão ambiental. 

2 Metodologia 

A pesquisa é do tipo bibliográfica, documental e de bancos de dados secundários, 

conduzida de forma investigativa (Gil, 2009), com a finalidade de buscar informações sobre a 

diversidade animal do Estado registrados em trabalhos científicos, técnicos e coleções 

científicas, bem como seu uso na gestão ambiental. 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em toda a literatura disponibilizada 

virtualmente na ferramenta de pesquisa Google Scholar®, Periódicos CAPES e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) na forma de artigos, teses,  dissertações e 

trabalhos técnicos. Utilizamos para a busca as palavras-chave: biodiversidade, fauna, Rondônia, 

banco de dados, lista de espécies, bacia do rio Madeira,  aves, mamíferos, répteis, anfíbios e 

insetos, sempre em composição, como fauna AND Rondônia. Foram selecionadas produções 

no intervalo de 1999 a 2019 que continham informações de espécies de animais (lista ou registro 

único). 

Também foram analisados Estudos de Impactos Ambientais (EIA), realizados no estado 

de Rondônia no período de 20 anos (2009-2019), disponíveis nos sites da Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) 

http://transparencia.sedam.ro.gov.br/?page_id=419#1567435576435-4d1b58f6-76ba e do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)  

https://servicos.ibama.gov.br/licenciamento/consulta_empreendimentos.phpda. 

Paralelamente foram levantados nos museus e coleções do Brasil e mundo a existência 

de espécimes coletados no Estado. Essa consulta foi realizada através de busca on-line utilizando 

a rede SpeciesLink. Também foram utilizados os registros das coleções científicas da 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Não houve recorte temporal nas buscas em 

coleções. 

Os registros5 foram organizados no programa Excel 2016 na plataforma Windows, 

criando-se uma base de dados. Após a formação do banco de dados, foi realizada a padronização 

 

2 O termo registro está sendo utilizado para definir toda espécie vinculada a uma coordenada. Uma mesma espécie 

pode ter coordenadas diferentes e cada uma delas é um registro. 
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que consiste em: exclusão dos registros que não tinham identificação até nível de gênero, que 

não possuíam a localidade de coleta e que não foram coletados no estado. Utilizou-se 

coordenadas geográficas aproximadas ao local descrito ou a coordenada da cidade em que o 

espécime foi coletado quando esse registro não continha uma coordenada relacionada. Os 

registros de espécies que não ocorrem em Rondônia também foram excluídos. 

A lista de espécies válidas6 obtida foi conferida e os nomes corrigidos quando 

necessário. Para averiguar a nomenclatura correta utilizamos os autores: 

 Mamíferos: Quintela, Rosa; Feijó, 2020; Abreu et al., 2022; 

 Peixes: Albert; Reis, 2011; Nelson, Grande; Wilson, 2016; Queiroz et al., 2013; 

Koerber, Vera-Alcaraz; Reis, 2017; Soares; Azevedo-Santos; Benine, 2017; Mateussi; 

Oliveira; Pavanelli, 2018; Lima, 2022; 

 Insetos: Galati, 2019; Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil; Catálogo Borboletas 

da América; Catálogo Online de formigas do Mundo; 

 Anfíbios: Baêta, Pombal Jr. & Segalla, 2019; 

 Répteis: Costa; Bérnils, 2018; 

 Aves: Piacentini et al., 2015. 

 

Com as informações do banco de dados, foram verificados o status de conservação das 

espécies listadas como ameaçadas de extinção e vulneráveis através da lista brasileira de espécies 

ameaçadas de extinção: 

 Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022, referente à atualização da Lista Nacional 

de Espécies Ameaçadas de Extinção. 

Também se verificou o  status de conservação das espécies ao nível global, 

utilizando a Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN. 

Uma lista de espécies ocorrentes no Estado foi criada com as informações dos trabalhos 

científicos, relatórios técnicos e das coleções científicas da UNIR. Do SpeciesLink foi utilizado 

os dados que possuíam um espécime tipo (holótipo, parátipo, síntipo). Foi elaborada uma lista 

das espécies que possuem o tipo coletado em Rondônia  e onde estão depositados. 

Os registros de espécies consideradas vulneráveis e/ou ameaçadas, as fontes de 

informações das espécies, os grupos taxonômicos estudados foram inseridos em um mapa 

georreferenciado do Estado de Rondônia utilizando o software de uso livre QGIS versão 3.22. 

 

3 Espécies válidas são todas aquelas são publicadas e aceitas. Identificações até nível de gênero não foram 

contabilizadas e nem listas como espécie, porém contamos como registro geral para a classe.   
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Os mapas tiveram como plano de fundo as Zonas Zoogeográficas que foram 

estabelecidas através de estudos na 2ª Aproximação do Zoneamento Socioeconômico- 

ecológico da avifauna, mastofauna, hepertofauna (répteis), ictiofauna e entomofauna (abelhas, 

vetores de importância médica e pragas agrícolas) (SEDAM, 2002). Com os dados desse 

levantamento estabeleceu-se 6 zonas: 

 ZZ1: Região ao norte e noroeste, limitada pelo rio Madeira. 

 ZZ2: Corresponde a planície do Guaporé e é uma região bem delimitada pelo regime 

de inundação e que recebe influência do pantanal mato-grossense. 

 ZZ3: Abrange a região dos cerrados do sudeste do Estado. 

 ZZ4: Região ao norte da planície do Guaporé e ao sul da Serra do Pacaás Novos, indo 

do rio Mamoré até o rio Machado (rio Ji-Paraná). 

 ZZ5: É a região ao norte da serra dos Pacaás Novos, a leste do Mamoré, ao sul do 

Madeira e a oeste do rio Machado ou Ji-Paraná. 

 ZZ6: Ela corresponde a região a leste do rio Machado ou Ji-Paraná. 

As zonas ZZ5 e ZZ6 não tiveram levantamentos de avifauna ao leste do rio e por isso 

a equipe não estabeleceu todos os limites para esse grupo. O documento da SEDAM não traz 

informações sobre a ictiofauna e a entomofauna no estabelecimento das zonas. 

Para identificar as informações relacionadas à gestão ambiental, um questionário 

(Registro CEP: CAAE: 50471821.8.0000.5300, Parecer: 5.228.058) foi aplicado aos 

gestores/coordenadores (chefes dos setores) dos órgãos de controle ambiental e de ONGs com a 

finalidade de saber como os dados de biodiversidade animal podem ser utilizados na gestão 

ambiental do Estado (Apêndice A). Enviou-se aos participantes um link de acesso ao survey 

alocado no website da UNIR, onde foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido - TCLE. Para participar da pesquisa, o entrevistado leu e concordou com esse 

termo. O participante não foi obrigado a responder todas as perguntas, como também podia 

abandonar a pesquisa a qualquer tempo. Informações sobre a pesquisa, garantias éticas aos 

participantes e riscos e benefícios da execução da entrevista constam no TCLE, conforme 

Apêndice A. 

Para analisar as informações relacionadas à gestão ambiental, utilizamos o software 

gratuito IRAMUTEQ (Interface para Análises Multidimensionais de Textos e Questionários) 

que se ancora no software R, funcionando como uma interface. Esse software permite analisar 

de modo estatístico questionários e entrevistas, ajudando na interpretação textual tanto 

qualitativa quanto quantitativa. 
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Realizou-se a análise de nuvem de palavras, que trabalha com a representação gráfica 

em função da frequência das palavras. Nessa análise, o programa faz a lematização  das palavras, 

que é o processo de reduzir as palavras com base em suas raízes. As palavras  maiores e no centro 

da nuvem são as mais frequentes e que estão na ideia central do corpo textual analisado. 

3 Resultados 

A pesquisa bibliográfica resultou em 212 trabalhos, sendo 158 artigos, 28 dissertações, 

17 teses e 9 publicações em formato de lista ou relatório técnico que estão distribuídos ao longo 

do período investigado. 

A busca nos sites do governo resultou em nove (9) Estudos de Impactos Ambientais, 

oito (8) da SEDAM e um (1) do IBAMA.  Quanto ao tipo de empreendimento, seis (6) são de 

Aterro Sanitários nos municípios de Ariquemes, Jaru, Novo Horizonte do Oeste, Vilhena, 

Cacoal e Ji-Paraná; 2 (dois) empreendimentos portuários em Porto Velho e um (1) hidrelétrica 

em Porto Velho. De todos, apenas o EIA  do aterro de Ariquemes não forneceu uma lista de 

espécie. 

Em relação aos dados provindos da rede SpeciesLink, existem espécimes coletados em 

Rondônia depositados em 56 coleções, sendo 47 nacionais e 9 estrangeiras  (Figura 2). 

 

Figura 2 - Quadro de lista de Coleções e Museus que possuem material depositado provenientes 

de coletas no Estado de Rondônia. 

 

Acrônimo Nome 

INPA-Herpeto 
Coleção de Anfíbios e Répteis INPA (Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia) 

MBML -ANFIBIOS 
Coleção de Anfíbios do Museu de Biologia Prof. Mello 
Leitão (INMA - Instituto Nacional da Mata Atlântica) 

HU-ZOO Museum of Comparative Zoology (Harvard University) 

MCP-ANFIBIOS 
Coleção de Anfíbios (Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul) 

MZUEL-HERPETO 
Coleção de Herpetofauna do Museu de Zoologia 
(Universidade Estadual de Londrina) 

UFMT-A 
Coleção Zoológica da UFMT- Setor Herpetologia- 
Amphibia (Universidade Federal de Mato Grosso) 

CFBH 
Coleção "Célio  F. B. Haddad" (Universidade Estadual 
Paulista - Campus de Rio Claro) 

FNJV 
Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard (Universidade 
Estadual de Campinas) 

ZUEC-AMP 
Coleção de Anfíbios do Museu de Zoologia da UNICAMP 
(Universidade Estadual de Campinas) 



 

 

45 

 

 

ZUEC-PIC 
Coleção de Fotos do Museu de Zoologia da UNICAMP 
(Universidade Estadual de Campinas) 

US-ANIMALIA  
NMNH Extant Specimen and Observation Records 
(Smithsonian Institution) 

RECOLNAT_MNHN_ZO 
The birds collection (Muséum national d'Histoire 
naturelle) 

MCP-AVES 
Coleção de Aves (Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul) 

INPA-HYMENOPTERA 
Coleção de Hymenoptera INPA (Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia) 

AMNH-BEE 
Collaborative databasing of North American bee 

collections within a global informatics network Project 

(American Museum of Natural History) 

PBI_BR 
Planetary Biodiversity Inventory for Plant Bugs (American 
Museum of Natural History) 

OSUC-INSECTS C.A. Triplehorn Insect Collection (Ohio State University) 

FIOCRUZ-CCER Coleção de Ceratopogonidae (Fundação Oswaldo Cruz) 

FIOCRUZ-CCULI Coleção de Culicidae (Fundação Oswaldo Cruz) 

FIOCRUZ-CEIOC 
Coleção Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz 
(Fundação Oswaldo Cruz) 

FIOCRUZ-CMN 
Coleção de Mosquitos Neotropicas (Fundação Oswaldo 
Cruz) 

FIOCRUZ-COLFLEB Coleção de Flebotomíneos (Fundação Oswaldo Cruz) 

INHS-INSECTS INHS Insect Collection (Illinois Natural History Survey) 

INPA-INSECTA-TIPOS 
Coleção de tipos de Insetos INPA (Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia) 

KU-SEMC 
Snow Entomological Museum Collection (The University 
of Kansas) 

MCTP-INSETOS 
Coleção de Insetos (Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul) 

UFES-ENTOMOLOGIA 
Coleção Entomológica da UFES (Universidade Federal do 
Espírito Santo) 

ZUFMS-ORT 

Coleção Zoológica de Referência da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul ï Orthoptera (Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul) 

DZUP-COLEOPTERA 
Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure 
(Coleoptera) (Universidade Federal do Paraná) 

DZUP-DIPTERA 
Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (Diptera) 
(Universidade Federal do Paraná) 

DZUP-FORMICIDAE 
Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure 
(Universidade Federal do Paraná) 

DZUP-HEMIPTERA 
Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure 
(Hemiptera) (Universidade Federal do Paraná) 

DCBU 

Coleção Taxonômica do Departamento de Ecologia e 

Biologia Evolutiva da UFSCar (Universidade Federal d e   

São Carlos) 

DZUB 
Coleção Entomológica da Universidade de Brasília (UnB - 
Universidade de Brasília) 



 

 

46 

 

 

ZUEC-LEP 
Coleção de Lepidoptera do Museu de Zoologia da 
UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas) 

RPSP 
Coleção Entomológica Prof. J.M.F. Camargo, 

FFCLRP/USP (Universidade de São Paulo - Campus 
Ribeirão Preto) 

INPA-MAMIFEROS-
TIPOS 

Coleção de tipos de Mamíferos INPA (Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia) 

UFMG-BDT 

Coleção de DNA, tecidos, células e subamostras biológicas 

do Centro de Coleções Taxonômicas da UFMG 

(Universidade Federal de Minas Gerais) 

DZUP-MAMMALIA  
Coleção Mastozoológica DZUP (Universidade Federal do 
Paraná) 

ZUEC-MAM  
Coleção   de   Mamíferos   do   Museu   de   Zoologia   da 
UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas) 

ANSP-ICHTHYOLOGY 
The Academy of Natural Sciences Fish Collection (The 
Academy of Natural Sciences) 

INPA-PEIXES 
Coleção de Peixes INPA (Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia) 

MBML -PEIXES 
Coleção de Peixes do Museu de Biologia Prof. Mello 
Leitão (INMA - Instituto Nacional da Mata Atlântica) 

MCP-PEIXES 
Coleção de Peixes (Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul) 

MZUEL-PEIXES 
Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina 
- Coleção de Peixes (Universidade Estadual de Londrina) 

NUP 
Coleção Ictiológica do Nupélia (Universidade Estadual de 
Maringá) 

UNT 

Coleção de Peixes do Laboratório de Ictiologia Sistemática da 

Universidade Federal do Tocantins (Universidade 

Federal do Tocantins) 

DZSJRP-PISCES 
Coleção   de   Peixes   DZSJRP   (Universidade   Estadual 
Paulista - Campus de São José do Rio Preto) 

ZUEC-PIS 
Coleção de Peixes do Museu de Zoologia da UNICAMP 
(Universidade Estadual de Campinas) 

MZUSP 
Coleção de Peixes do Museu de Zoologia da USP 

(Universidade de São Paulo) 

LIRP 
Coleção de Peixes do Laboratório de Ictiologia de Ribeirão 

Preto (Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão  Preto) 

IBSP-HERPETO 
Coleção Herpetológica Alphonse Richard Hoge (Instituto 

Butantan) 

FUNED-SERP Coleção Científica de Serpentes (Fundação Ezequiel Dias) 

CH 
Coleção Herpetológica do Museu de História Natural da 
Bahia (Universidade Federal da Bahia) 

MZUEL-HERPETO 
Coleção de Herpetofauna do Museu de Zoologia 
(Universidade Estadual de Londrina) 

UFMT-R 
Coleção Zoológica da UFMT- Setor Herpetologia-Répteis 
(Universidade Federal de Mato Grosso) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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Foram compilados 34.917 registros (Figura 3), sendo 42,27% referentes a trabalhos 

científicos e técnicos, 12,27% de EIA e 45,47% de coleções (coleções da UNIR representam 

78,33%) (Figura 4). 

Figura 3 - Mapa com a distribuição de todos os registros de espécies de animais nas zonas 

zoogeográficas do Estado de Rondônia. 
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Figura 4 - Mapa com a distribuição de todos os registros de espécies de animais por fonte   de 

informação nas zonas zoogeográficas do Estado de Rondônia. 

 

 

 

Em relação aos grupos taxonômicos estudados, os registros de anfíbios correspondem a 

2,94%, anfíbios, aves 5,16%, insetos 31,49%, mamíferos 4,83%, peixes 49,03% e répteis 6,54% 

dos registros totais. A maior parte dos dados estão nas zonas zoogeográficas ZZ1 e ZZ5 (Figura 

5). 
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Figura 5 ï Mapa com a distribuição dos registros de espécies por grupo taxonômico nas zonas 

zoogeográficas do Estado de Rondônia. 

 

 

 


